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ba educación intelectual. 

L a e d u c a c i ó n i n t e l e c t u a l , ó l o q u e 
p a r t i c u l a r m e n t e l l a m a m o s l o s p e d a g o ­
g o s s i m p l e m e n t e instrucción, n o os o t r a 
c o s a q u o e l d e s e n v o l v i m i e n t o a r m ó n i c o 
d e l a s f a c u l t a d e s m e n t a l e s p a r a l a 
a d q u i s i c i ó n d e c o n o c i m i e n t o s e n l o s 
d i s t i n t o s r a m o s d e l s a b e r h u m a n o . Y a 
s a b e m o s q u e e l a l m a p o s e e f a c u l t a d e s 
d e d i f e r e n t e e s p e c i e , f u n d a m e n t a l e s 
u n a ^ y a u x i l i a r e s o t r a s . L a r a z ó n , p o r 
e j e m p l o , e s u n a f a c u l t a d f u n d a m e n t a l , 
m i e n t r a s q u e l a m e m o r i a c o n s t i t u y e 
u n a f a c u l t a d a u x i l i a r . L a p r i m e r a d i s ­
c u r r e , r a c i o c i n a s o b r e l a s i d e a s ; l a s e ­
g u n d a s i r v e s o l o p a i - a r e c o r d a r l o s 
s u c e s o s p a s a d o s ; c o n l a p r i m e r a s o i n ­
v e s t i g a l a v e r d a d , a l p a s o q u e c o n l a 
s e g u n d a n o so h a c e o t r a c o s a q u e v e r 
d e n u e v o l o a n t e r i o r m e n t e a p r e n d i d o , 
s i n a ñ a d i r n i q u i t a r ( s i o s fiel) n a d a d e 
h ) e s t u d i a d o . 

E l a l m a , p o d e m o s d e c i r , q u e s o l o 
p o s e e d o s f a c u l t a d e s f u n d a m e n t a l e s y 
u n a a u x i l i a r , q u e s o n ; i n t e l i g e n c i a y 
v o l u n t a d j ' c o m o a u x i l i a r , l a i p e m o r i a -
L a i n t e l i g e n c i a c o m p r e n d o l a p e r c e p ­
c i ó n i n t e r n a ó c o n c i e n c i a , l a p e r c e p c i ó n 
e x t e r n a , l a r a z ó n y l a s d e m á s f a c u l t a d e s 
a u x i l i a r e s . E l d e s a r r o l l o d e e s t a s f a c u l ­
t a d e s s e v á c o m p r e n d i e n d o e n E s p a ñ a 
e n l a a c t u a l i d a d y l o s q n e n o s d e d i c a ­
m o s á l a P e d a g o g í a , p r o c u r a m o s c o n 
g r a n e m p e ñ o s u m e j o r d e s e n v o l v i m i e n ­
t o ; p e r o e n l o q u e e l m a g i s t e r i o e s p a ñ o l 
n o h a p a r a d o m i e n t e s , ó p o r l o m e n o s , 
n o h a d e d i c a d o t o d a l a a c t i v i d a d d e s u 
i n t e l i g e n c i a , h a s i d o e n e l d e s a r r o l l o d e 
l a v o l u n t a d , q u e t a n g r a n d e s h a c e á l o s 
p u e b l o s y t a n f e l i c e s á s u s n a t u r a l e s . 
L a v o l u n t a d , d i r i g i d a p o r u n a s a n a y 
f u e r t e r a z ó n , e s c o m o l a p i e d r a a n g u l a r 
d e l g r a n e d i f i c i o d e l a h u m a n i d a d . 
D í g a n l o s i n o , e l i m p e r i o j a p o n é s q u e , 

á p e s a r d e c o n t a r c o n u n e s c a s o n ú m e r o 
d e h a b i t a n t e s , h a s a b i d o h a c e r c o m ­
p r e n d e r s u s u p e r i o r i d a d e d u c a t i v a á 
u n a n a c i ó n c o m o R u s i a , d e 79.000.000 
d e h a b i t a n t e s ; d í g a n l o l o s s i m p á t i c o s 
s u i z o s , q u e e s t á n d a n d o u n e l o c u e n t e 
e j e m p l o a l m u n d o e n t e r o c o n s u i n ­
d e p e n d e n c i a , á p e s a r d e s u r e d u c i d o 
t e r r i t o r i o , h a b i e n d o c o n s e g u i d o s e r l o s 
m a e s t r o s d e l m u n ^ o e n m a t e r i a d e 
e d u c a c i ó n ; y s i q u e r e m o s u n e j e m p l o 
m á s e l o c u e n t e d e l o s e f e c t o s d e l a d i ­
r e c c i ó n y d e s a r r o l l o d e l a v o l u n t a d , 
m i r e m o s á e s a r e p ú b l i c a d e O r a n g e c o n 
s u p u ñ a d o d e v a l i e n t e s , y n o s d i r á n c o n 
g r a n p l a c e r , q u e s u s a n t e p a s a d o s d i e r o n 
s u s a n g r e p o r l a i n d e p e n d e n c i a d e s u 
p a t r i a , y á i a m a n e r a d e i n v i c t o s e s p a r ­
t a n o s , v e r e m o s c o m o e x c l a m a n l l e n o s d e 
v a l o r c í v i c o : « n o s o t r o s n o h e m o s h e c h o 
m a s q u e c u m p l i r c o n n u e s t r o d e b e r . » 
H a b í a n m u e r t o p o r s u p a t r i a . 

Orccrcb. 
(Continuará) 

Señor Alcalde; ¿se puede saber porqué 
artes mágicos ha pasado á ser propiedad 
de un particular el antiguo pozo concejil 
de Tobarrillas? Creemos y el pueblo con 
nosotros que no hay derecho á tales 
apropiaciones. 

bos sesudos tiomes. 

E s t o y s e n t a d o e n l a t e r r a z a d e l c a f ó 
c o n e l p i t i l l o e n t r e l o s l a b i o s , l a s p i e r ­
n a s c r u z a d a s y l e j o s e l p e n s a m i e n t o , 
q u e v á t e j i e n d o a g r a d a b l e s a v e n t u r a s 
e u u n p a í s d e e n s u e ñ o . 

U n g r a v e s e ñ o r p a n z u d o y s o l e m n e , 
t o m a a s i e n t o á m i l a d o y c o n r e p o s a d a 
v o z y a l t i v o c o n t i n e n t e , s o b r i o a c c i o n a ­
d o y p r o t e c t o r a m i r a d a , m e d i c e : 

— H o m b r e , p a r e c e m e n t i r a . N o d e c i s 
n a d a e n e l p e r i ó d i c o . D e u n o s c h i c o s 
t a n t a l e n t u d o s y c u l t o s , e r a d e e s p e r a r 
g r a n d e s c o s a s . 

— Q u e q u i e r e u s t e d s e ñ o r . N o a l c a n ­
z a m o s m á s . 

E l g r a v e s e ñ o r s e a t u s a e l b i g o t e , d á 
u n g o l p e c i t o c o n l a d e r e c h a m a n o , 

s o b r e e l m u s l o c o r r e s p o n d i e n t e p a r a 
h a c e r s a l t a r l a c e n i z a , y c o n t i n ú a s o ­
l e m n e , h i e r á t i c o . 

— D e b i e r a i s e m p r e n d e r u n a c a m p a ñ a 
s e r i a s o b r e l a c u e s t i ó n d e M a r r u e c o s ; 
s o b r e l o s C o n s u m o s ; s o b r e l a s a g u a s , 
a l g o q u e s e a s e r i o y q u e n o ástie. 

— S í , s i , q u e n o ástie. R e p e t í z u m b ó n . 
E l b u e n s e ñ o r , — q u o n o e s u n c o n ­

q u i s t a d o r c o m o e l p o p u l a r D . P r o c o ] ) i o 
— s e h a e s t i r a d o , h a e n c e n d i d o e l 
c i g a r r i l l o a p a g a d o s i n d u d a d e e m o c i ó n , 
m e h a m i r a d o m a s c o m p a s i v a m e n t e 
q u e n u n c a , y h a p r o s e g u i d o : 

— S i , m i q u e r i d o j o v e n . H a y proble­
mas m u y t r a . s c o n d e n t a l e s ; trascendenta-
lisimos, q u e d e b i e r a n l l a m a r l a a t e n c i ó n 
d e l a j u v e n t u d f u e r t e y g a l l a r d a . 
— Q u o s í s e ñ o r — h o e x c l a m a d o l l e n o d e 
e n t u s i a s m o p o r e l b r i l l a n t e p á r r a f o . — 
P e r o e s a s c a m p a ñ a s n o p u e d e n h a c e r s e , 
p o r q u e n o h a y q u i e n l e a . ¡ .A-h, wi t o d o s 
f u e r a n c o m o u s t e d , h o m b r e s b u e n o s , 
s i n v i c i o s , l l e n o s d e s a b i d u r í a ! . . . , 

— N o t a n t o , j o v e n , n o t a n t o — h a d i ­
c h o s o n r i é n d o s e por mor d o l a p i c a r a 
v a n i d a d . Y l l a m a n d o l u e g o a l m o z o h a 
o r d e n a d o . 

— M i g u e l ; t r á e t e d o s golpecicos. 
— S í , m i q u e r i d o s e ñ o r , s i t o d o s f u e ­

r a n c o m o u s t o d , e s t a r í a m o s e n e l m e j o r 
d o l o s m u n d o s . P e r o s í , s í ; a q u í n o s o 
o c u p a n m a s q u e d e m u r m u r a r y b e b e r 
a g u a r d i e n t e . E s o s i q u e e s g r a v e ; e l 
a g u a r d i e n t e . 

— D i c e u s t e d b i e n j o v e n . E l a l c o h o l i s -
m o e s u n o d e l o s m a s f u n e s t o s m a l e s 
q u e p a d e c e m o s . M e n o s b e b i d a s y m a s 
l i b r o s . E s e os m i l e m a . 

—Y e l m í o . — Y t r a s u n a p a u s a . — 
¿ S a b e u s t e d q u e e s m u y r i c o e s t e a n í s ? 

— M u c h o , s í , s e ñ o r . 
— M i g u e l ; t r á e t e o t r o s d o s golpecicos. 

Y a n i m a d o p o r o l a l c o h o l , e l g r a v e 
s e ñ o r s o l e m n e y c a m p a n u d o , m e t o c a e n 
e l c o d o y c o n f i d e n c i a l m e n t e m e d i c e . 

— D i s p e n s e ; t e n g o q u e i r m e . M e 
e s p e r a u n a gachí ¡ s u p e r ! 

S e h a i d o e l b u e n h o m b r e , y y o h e 
t e n i d o u n a s o n r i s i l l a i r ó n i c a p a r a 
t o d o s e s t ' S s e s u d o s h o m e s q u e d a n 
c o n s e j o s y b e b e n a g u a r d i e n t e . 

Cáspíta. 

_ Sr. de Portillo: negar una limosna por 
filantropía es lo mismo que negar á 
un pobre un pedazo de pan porque tiene 
hambre. Este rasgo de lucidez en V., 


